
RUA JOSÉ ESTEVAM TEIXEIRA IvISRDES 

Decreto n2 5344 de 08-02--1978 

Protocolado nA 30.027 de 30~11—1977 em nome de Bene- 

dicto Gonçalves Cyrino 

Pormada pela rua 8 do Jardim Londres e 39 do Jardim 

Campos Eliseos ' 

Início na rua Perdinando Panattoni 

Término na rua Dr. Luiz Carlos Miani 

Jardim .Campos Eliseos * 

Obsó: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Dr. j 
" . " t 

Prancisco Amaral. [ 

JOSÉ ESTEVAM TEIXEIRA MENDES ' 
. V 

José Estevam Teixeira Mendes nasceu em Piracicaba, SP, a 27- \ 

09-1906 e faleceu em Campinas, a 19-11-1970,.filho de José Teixeira 

Mendes e Elisa-'Moreira Eíendes. Poi casado com Lúcia de Castro Teixeira 

Mendes deixando ma filha. Formado pela Escola Superior de Agricultura 

"Luiz de Queiroz", em 1928, a 17 de dezembro desse mesmo ano ingressou 

no Instituto Agronomico do Estado, em Campinas, icontratado para o cargo 

de Auxiliar- da Secção.de Genética. Mais tarde foi nomeado Auxiliar da 

Secçao de Agronomia e, em 1935, assumiu-a chefia ida Secção de Cafê,car 

go em que permaneceu até 15-10-1954» quando foi nomeado Diretor da Di- 

visão de Agronomia. Apòsentou-se nesse cargo em 1980, havendo por di- 

versas vezes ocupado o cargo de Diretor-Geral do Instituto. 0 café foi 

sempre sua paixão, sendo José Estevam considerado um. dos principais'ar 

quitetos da moderna tecnologia cafeeira.Poi ele que, em 1934» preçonizouj 

a necessidade da regionalização da experimentação cafeeira,promovendo a j 

instalação de estações experimentais em Ribeirão Preto, Pin do rama,-Jaú j 

e Mococa. Percorreu extensas áreas cafeeiras da Venezuela, Colombia, ; 

Costa Rica, El Salvador, Guatemala e México e a convite do governo nor- 

te americano, empreendeu viagens de estudos sôbre café ao Havaí, Méxi- 

co e outros países: das Américas. Participou dé inúmeros estudos e co- 

missões, sempre com' brilhante atuação e elevado espírito científico e j 

pesquisador. Publicou inúmeros trabalhos, principalmente sobre o café, [ 

destacandó-se a taxonomia de"Coffea arabica",melhoramento genético,en- 

saios. de variedades, adubação, poda e distanciamento .Poi também o pio- 

neiro no Instituto Agronomico dos estudos sdbre a viabilidade- da cultu- | 

ra da seringueira no Estado de São Paulo, preocupou-rse com a introdução 

de várias plantas ornamentais no país e promoveu a ampliação da cole- 

ção de "primaveras". 
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DECRETO N.o 5.344 DE 8 DE FEVEREIRO DE T978 V;\ 

... 
Dá denominação a uma via pública do Município de —— 

Campinas 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das auibuições 
que L.e são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com 
plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgamca 

, dos Municípios), 

.DECRETA: 

Artigo l.o — Fica denominada "RUA JOSÉ ESTEVANUTEIXEI- 
RA MENDES" as Ruas 8 do Jardim Londres e-39 do Jardim Campos 
Elísios, com. início na Rua Ferdinando Panattoni e término na Rua 38 
do loteamento Jardim Campos Elísios. 

' Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 8 de Fevereiro de 1978. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do Município de Campinas ' 

. DR. CARLOS SOARES JÚNIOR   
Respondendo pela Secretaria dós Negócios Jurídicos 
ENG.G AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos. 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 
Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado n.o 30.027, de 30 de novembro de 1.977, e publicado 
no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 8 de Fe- 
vereiro de 1978. 

DR. ALFREDO MAIA BONATO 
Secretário Chefe do Gabinete'do Prefeito 

Wiíi p yc A £ fí0 

DECRETO N.o 5:344 DE'8 DE FEVEREIRO; DE .1978 : _ 

9- r.' ;'.-: 'Publica-se novamente - o Artigo i.o .por . ter saído com - incorre- 

^ ' "ARTIGO T.ò -— Fica denominada "RÜÂ JOSÉ ESTEVAM TEI- 
XEIRA MENDES" a formada pelas Ruas" 8 do Jardim JLondres e 39 do 
Jardim Campos Elísios, com início na Rua .Ferdinando Panattoni e.tér- 
mino-na. Rua 38 do loteamento-Jardim Campos -Elísios". . , . . 

'-V^:~^Dr.\Alfre<Ío Maio. Bonato _ ; .;Jv;■ . ': 
■\ Secretário •- Chefe do Gabinete ■' • ■ 
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30SÍ ESTO/AH TEIXEIRA ; MENDES 

f NOME DE RUA ND iC LONDRES; 

Assinou o Prefeito Erancâsco Amaral, decreto, denominando 

* M 
Dose Estevam Teixeira endeo as ruas 8 do Dardim Londres eN 39 do 

Dardim Campos Elíseos, com inioio na rua Ferdinandq Panatoni e 

término na rua 38 do Dardim Campos Eliseos. • , . 

Oosé Estevam Teixeira endes foi engenheiro agronomo, . 

dedicando seusestudos à cultura do café, tornando-se uma das mais 
\ ■ •' 

altas autoridades. no assunto, am todo-o mundo. Observador arguto 

e profundo conhecedor da.litelatura cafeeira, até os últimos ins- 

tentes de sua vida, acompanhou a evolução da cultura do cafe no 

mundo, havendo percorrido diversos países das Américas^ afim de 

tomar contato com suas culturas- de cafe. 

Sempre trabalhando no Instituto Agronomico, Dose Estevam 

Teixeira ^Sndes faleceu em 1970. 
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limo. Sr. Presidente da Comissão de Nomenclatura de Ruas e 

Logradouros Públicos de Campinas. 

P^PEÍTr^',,.^'acirÂL" 

030027 30.11 77 
"'l»     i •» i ii 1 

protocolo-gebal 

^ Benedicto Gonçalves CyrinjoJ^brasileiro, casado, 

advogado, domiciliado e residente em Campinas, a rua Dr. 

Pelágio Lobo, 130, vem expor e requerer a Vossa Senhoria o 

seguinte: 

2> O Dr. José Estevam Teixeira Mendes, engenheiro 

agrônomo, nascido em 27 de agosto de 1906^ em Piracicaba, 

filho de José Teixeira Mendes e D. Elisa Moreira Mendes, c£ 

sado, faleceu em Campinas, em 19 de novembro de 1970. 

2 0 ilustre cientista formou-se pela Escola Supe- 

rior de Agricultura "Luiz de queiroz", onde prestou exame 

em 1925, havendo ingressado, em seguida, no Instituto Agro_ 

nômico de Campinas, em 15 de dezembro de 192B, para uma lo_n 

ga carreira de pesquisa, grande parte dela sob a firme o- 

rientação do Dr. Theodureto de Almeida Camargo, seu Dire- 

tor. 

3. Os seus trabalhos de pesquisador se derivaram 

para o café,, onde em companhia do Dr. Carlos Arnaldo Krug, 

desenvolveu os seus ^eficientes serviços. Instalou ensaios 

de variedades de café,, que. forneceram as primeiras inform_a 

ções concretas relativas.ã produtividade do Nacional, do 

Bourbon, do Maragogipe e do Amarelo de Botucatú. Lotes de 

um pé por cova, permitiram o início dos trabalhos de sele- 

ção individual e estudos de progênis, além de ensaios so- 

bre densidade de plantio, poda etc. 

4t Observador arguto e profundo conhecedor da lite^ 

ratura cafeeira, acompanhou, ativos últimos instantes de 

sua vida, a evolução da cultura do café no mundo, oferecen_ 

do aos amigos magníficas oportunidades para longas discus- 

sões sobre o assunto. Portanto, a cafeicultura paulista e 
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brasileira muito devem a esse insigne agfeomo,('Ím do^jarin 

cipais arquitetos da moderna tecnologia c ^^i^e , '""d zÊM/ a d a 

em boa parte, dos resultados dos numerosos tr^frEfífTos expe- 

rimentais por ele projetados e executados. 

^^ 1936/1937 , em companhia do Dr. Theodureto de 

Camargo e do Sr. Eduardo M, Hafers, percorreu extensas á- 

reas cafeeiras da Venezuela, Colômbia, Costa Rica, El Salva 

dor, Guatemala e México, sendo co-autor de valioso relató- 

rio de viagem que contém os resultados de suas múltiplas ob 

servações naqueles países. 

B* Ern i954- a 'convite do Governo Norte-Americano, em 

preendeu nova viagem ao exterior: Havaí, México, El Salva- 

dor, Costa Rica e Colômbia. 

7. No Instituto Agronômico, o Dr. José Estevam Tei- 

xeira Mendes fez toda a sua carreira profissiona 1, de iní- 

cio como Auxiliar da Seção de Agronomia, ocupando a Chefia 

da Seção de Café de 1935 a 1954, quando foi promovido a Di- 

retor da Divisão de Agronomia, cargo que exerceu com bri-- 

Ihantismo até 1960, quando se aposentou, com trinta e dois 

anos de ininterruptos trabalhos, participando, ainda,de nu- 

merosas Comissões Técnicas da Secretaria da Agricultura, sen 

do Membro da Comissão de Tempo Integral do Governo do Esta- 

do, havendo, também, substituído.o Diretor-Gera 1 do Institu 

to Agronômico, em várias ocasiões.1 ■ 

8- Em todas as funções que exerceu, sempre demons- 

trou elevado espírito científico, ponderação, desprendimen- 

to, respeito ã justiça, modéstia, espírito decoleguismo e 

acima de tudo, acentuado patriotismo. . . 

9- D Dr. Teixeira Mendes publicou numerosos traba- 

lhos, muitos em colaboração com seus colegas do Instituto A 

gronômico, principalmente sobre café, destacando-se aqueles 

referentes ã taxonomia de £offea_arãbLca, melhoramento gené 

tico, ensaios de variedades, adubação, poda e distância d7 

plantio. Foi, também, colaborador de "0 Estado de São Pau- 

lo". 

;L0- □ Dr. José Estevam Teixeira Mendes trabalhou, du 

rante 32 anos no Instituto Agronômico, ajudando a elevar 7 

nome dessa Instituição de Pesquisa e o próprio nome de Cam- 

pinas, que serviu com amor e dignidade, motivo por que o 
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suplicante requer a Vossa Senhoria seja estudada a possib^ 

lidade de ser dado o seu nome a uma rua desta cidade, como 

homenagem a um cidadão de elevados méritos. 

TV 

P. deferimento 

Campijmsi,J/14 de setembro de 1! 

B e n e d i c t o {5 ó n c a 1 yb s^JC.y'T i n o 
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- Terça-Feim, 8 de Março de 1960 

' Por motivo de sua aposentadoria 

,§/CORREIO POPULAR 

1 Por ato do Sr. Societário da 
•Agricultura, publicado no "Diá- 
,.rio Oficial" de 5 ultimo, foi a- 
posentado do cargo de Diretor 

jda Divisão dc Agronomia do 
. Instituto Agronomico, o Eng0. 
; Agr. José Estevam Teixeira 
j Mendes. 
) Essa aposentadoria representa. 
i realrnêhte,'"''Sm prêmio ao~ ilus- 
: fie técnico ouc çkiificiiii majs <17 
I lü'".!0 anos de sua cxist"e"ncia""?iK i grandes causas cia* agncyiHürã c. 
parllcülãrmenle.^àrcio "café'" "Por 
oufrd lado, cíitretãntóT signifi- 
ca uma perda considerável ao 
governo do Estado e, principal- 
mente, á Secretaria' da Agricul- 
tura. 

Ingressando no serviço publi- 
co bastante moço ainda, empe- 
nhou-se com grande decisão nos 
trabalhos que lhe foram confe- 
ridos lendo, sete anos depois, si- 
do nomeado, pelo Governador 
Armando Sales de Oliveira, che- 
fe da Secção de Café, em cuja 
função permaneceu cerca de 19 
anos, quando foi promovido ao 
cargo de diretor da Divisão de í 
Agronomia, no qual vem de se í 
aposentar. ^ 

BIOGRAFIA 
O Eng". Agr. José Estevam ç; 

Teixeira Mendes nasceu em Pi- ti 
racicaba. Estado de São Paulo, 
n 27 de agosto de 1906. E' filho b 
do dr. José Teixeira Mendes, já n, 
falecido e de d. Elisa Moreira gi 

< Mendes. E' casado com d. Lu- B 
cia de Castro Teixeira Mendes, te 
de c.ujo matrimônio possui uma Pi 
filha, Sra. Mariza Teixeira Men-' 
des Medeiros .casada com o Dr. F 
Marcos Raposo de Medeiros. |n< 

Formado pela Escola Supe- I c 
rior de Agricultura "Luiz dò E- 
Queiroz", em 1928, ingressou no la 
Instituto Agronomico a 17 de dc 
dezembro do mesmo ano, con- de 
tratado para o cargo de Auxi- br 
bar da Secção de Genética. Ain- dii 
da por contrato, no dia 17 de ju- bl 
nho de 1930, foi qualificado Au- nii 
xihar da Secção de Agronomia, cr; 
A 5 de fevereiro de 1931 recebeu mi 
a_ nomeação de Auxiliar da Sec- titi 
çao de Agronomia. Quatro anos do 
opos ,a 6 de julho assumiu a 

'i i /j 

F;- > fimm w&&km 

Eng". José Estevam Teixeira 
Mendes 

^ chefia da Secção de Café, per- 
manecendo naquele cargo até 
15 de outubro de 1954, quando 
foi nomeado Diretor da Divisão 
de Agronomia. 

Por diversas vezes exerceu o 
cargo de Diretor-Geral Substi- 
tuto do Instituto Agronomico. 

De 17 dc julho a 10 de outu- 
bro de 1932 serviu a São Paula 
na Revolução Constituinte, inte-_ 
grandò_-se á l.a Companhia do" 
Batalhão de* Engenharia, aouar- 
telado na A"gua Branca, cift S.l 
Paulo.^ 

' _Eoi membro da Comissão de 
Fiscalização dc Preços de Gê- 
neros de l.a Necessidade: da 
Comissão Organizadora dâ l.a 
Exposição de Produtos Agríco- 
las, realizada na Capital; presi- 
dente da Comissão Planejadora 
<ie uma monografia completa so- 
bre café e, ultimamente, por in- 
dicação de memorável assem- 
bléia realizada pelo corpo téc- 
nico do Instituto Agronomico, 
Er? yi dos membros da Co- missão de Tempo Integral cons- 
tituída pelo então - governador 
do Estado. 

Realizou numerosas viagens ( 

CONVENÇÃO DO PSB 11 afer vUífa Accnnrão 

pelo país, e pelo exterior, sem- 
] pre cm missões especiais. Este- 
| vt nos Estados de Santa Catari- 
| na e do Espirito Santo, para 
í verificar a situação criada pelo 
1 aparecimento da "broca do ca- 
f fé". Visitou a Zona da Mata 
• 'Minas Gerais) e participou da 

"Semana do Café", no Paraná. ' 
Em 1952 esteve cm Cuba, par- 

ticipando da 6.a Assembléia 
Geral Ordinária da "Fedcra- 
cion Cafetalera Centro América 
México, El Caribe" e na 7.a 
Conferência Técnica de Cata- 
cion, em_ Havana, tendo no re- 
gresso visitado as zonas cafeei- 
ras daquele país, Jamaica e Por- 
to Rico, com a finalidade de 
observar os trabalhos experi- 
mentais em andamento. 

A convite do governo dos Es- 
tados ■ Unidos da América do 
Norte c sem ônus para os ' co- 
fres públicos, percorreu, em 1954, 
durante 60 dias o Hawai, Cuba, 
México. San Salvador, Costa Ri- • 
ca e Colombia, obtendo elemen-. 
tos de interesse para a cultura 
e a economia nacional, apresen- 
tando no seu regresso, minucio- 
sos relatórios. 

BIBLIOGRAFIA 
Quase nmn rfp fa-ahn- 

.íhos._sqbj'e_çafé foramnublica- 
.Ros jjelo Ene0. A ar ' TTTiíS VÍfí.t     ■ r-r-n * » mfyyoyj _vam Teixeira Mendes, no bole- 
tim técnico '"JUraganfiã", na re-, 
vista do Instituto Brasileiro do 
Caíí, no boletim informativo "O 
Agronomico", em jornais e re- 
vistas nacionais e estrangeiras. 
Dedicando uma existência toda . 
em prol da' cafeicultura, abor-, 
dou,_ naqueles_ órgãos de infor- 
mações de ciência, numerosas 
páginas sobre taxonomia, mor- 
fologia, citologia,. melhoramento, • 
propagação vegetativa, práticas 
culturais, preparo, conservação 
do solo, sombreamento, aduba- 
ção, economia, relatórios de via- 
gens, revisão literária e assun- 
tos gerais. Alguns dos seus tra- 
balhos foram feitos em colabo- 
ração com os seus colegas Engs0. 
Carlos Arnaldo Krug e Alcides 
.'arvalho. 
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TEIXEIRA MENDES 

O falecimento do enge- 
nheiro agrônomo José Este- 
vam Teixeira Mendes, ocor- 

de Genetica. Numerosas ve- 
zes, assumiu á direção geral 
do Instituto Agronômico. 

profundo pesar nos círculos 
da agronomia paulista. Em 

tituição cientifica.  
.. Como técnico, prestou re- Uü ^*B>L UUl/li*!» —--- . . . w . • — — T ■ • . X  # 

1960, Teixeira Mendes dei- . levantes serviços que permi- 
xava o serviço público, apo- tiram o desenvolvimento da 
sentando-se no cargo de Di- 
retor de Divisão de Agrono- 
mia do Instituto Agronômi- 
co de Campinas. Piracicaba- 
no de nascimento, diplomou- 
se na ESALQ em 1928, in- 
gressando no mesmo ano no 
IA, onde foi exercer as fun- 
ções de auxiliar da Secção ções de auxuiar ua oecçau uu u» —   
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wai, Cuba, México, San Sal- 
vador, Costa Rica c Colôm- 
bia. Dos seus relatórios do 
viagens, foram extraídos ex- 
celentes dados que o permi- 
tiram, . publicar _ numerosos 
trabalhos^ sóbrç~á"cafêrcúl-_ 
lura. Falecido aos Cl-anos, 
Teixeira Mendes deixa viuva 
a sra. Lúcia de Castro Tei- 
ra Mendes c a filha d. Maria 
Mendes Raposo de Medeiros, 
casada com o Dr. Marcos 
Reinaldo Raposo Medeiros. 

rido em Campinas, no dia .Por mais de 20 anos, dirigiu 
19 do mês passado. Causou . a.jscçãq.de café. daquela ins- » " *  a;x..s<■»»A»-»♦ • fí«T-» 

cafeicultura brasileira.^ Rea-' 
lizou viagens de estudos e 
observações por numerosos 
Estados, onde colheu mate- 
riais que permitiram ao IA 
dar combate à «broca do ca- 
fé». Participou de numerosas 
missões no exterior, visitan- 
do os Estados Unidos, Ha- 

/&> ^0P'.y, 
f/S ^ a ^ 
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José Estêvão Teixeira Mendes' 
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Carlos Arnaldo Krug 

A classe asronomira brasilci- 
r.i cnconlra-sc cnlulada pela ir- 
reparável perda que sofreu do 
um dos seus mais prestipiosos 
membros, José Esfcváo Teixeira 
Mendes, falecido cm Campinas, a 
J9 de novembro, após prolonga-, 
da enfermidade. 

Tivemos o • privilegio de co- 
nhecê-lo a fundo, como, talvez, 
nenhum outro dc seus colegas, 
pois fomos amigos durante nada 
menos de quarenta c cinco anos. 
Juntos, prestamos exame vago na 
Luiz de Queiroz, cm 1925; jun- 
tos. ali estudamos c nos forma- 
mos: juntos, ingressamos, a 15 
dc dezembro dc 1929, no Institu- 
to Agronomico, onde trabalhamos, 
do inicio, sob a sábia.orientação 
do dr. Teodureto de Almeida Ca- 
margo, Scmnro lutamos irmana- 
<los# e, muitas vezes, associados a 
"oulros colegas, pelo cngrandcci- 
mento tecnico-cienlifico do mes- 
mo Instituto. 

O café foi sempre a nossa pai- 
xão. unindo-nos durante longos 
anos, de trabalho; 8ã caça a no- 
vos "mutãnTes è tiescrição botani- 

• ca de variedades c cultivarcs dc 
Coffea arabica, ate ã execução 
(sempre em companhia de Alci- 
des Carvalho e outros colegas) 
do grandioso projeto dc melho- 
ramento genético de café, ainda 
em constante desenvolvimento 
naquela instituição. 

Foi cie o primeiro_ji instalar 
jcm Campinas; á) ensaios' de va- 
riedades dc café, que "nos forne- 
ceram ãs"ptimciras "informações 
concretas relativas a prõdútiylffãj 
dft~do*N"a*clõnal,'"35""B*oürBõn, Tio 
Mayaqoqipe e do Amarélo_ dê 
Botueatu; b) lotes de uiij^é por 

"cova," quê permitiram o inicio dos 
trabalhos de seleção individual 
e estudos de progénics; c) en- 
saios sobre densidade de plantio, 
poda etc. 

Observador agudo c profundo 
conhecedor ria literatura _cafeei-. 
ra. acompanhou, até os últimos 
instantes de sua vida, a evolução 
da cultura do café nó mundo, 
oferecendo aos amigos magnifi- 
cas oportunidades para longas 
discussões sobre o assunto. Ainda 
há poucas semanas, após o nos- 
so regresso de uma viagem à re- 

gião do Pacifico, analisamos jun- 
tos as causas do desmoronamen- 
to da industria cafeeira do Ha- 
vaí. 

. Torna-se difícil avaliar o que 
a cafeicqUura paulista e brasi- 
leirkjdeycin g.cssejnsignc. ag.ri> 
nnmo, ~iim dos principais arqul- 
tetos da moderna tecnologia ca- 
feeira, derivada, c~m~boa parle, 
"dós resultados dos numerosos 
trabalhos experimentais por cie 
projetados c executados. Com 
base nesses resultados, mais tar- 
de ampliados por outros de pes- 
quisas subsequentes, é qu(f se 
delinearam, gradativamenle, os 
novos métodos dc plantio e de 
condução da lavoura cafeeira, 
hoje largamente adotados, e que 
vêm constituindo o verdadeiro 
alicerce da racionalização da 
nossa principal exploração agrí- 
cola. Fnj cle, ainda, um dos que 
nrcrnnTzáram. iã em 1934, a ne- 
cessídadc_ da_ regionalização da 
experimentação cafeeira, promo- 

experimentais dó Ribeirão Prg; 
tü c de Pindorama, ç. mais tardo, 
as dc Jaú e de Mococa.  

Enriqueceu os seus conhecimen- 
tos quando, cm 1936/37, em com- 
panhia do dr. Teodureto de Ca- 
margo e do sr. Eduardo M. Ha- 
fers, percorreu extensas areas 
cafceiras da Venezuela, Colombia, 
Costa Rica, El Salvador, Guate- 
mala e México, sendo co-autor de 
valioso relatório de viagem que 
contém os resultados de suas 
múltiplas observações naqueles 
países. Em 1954, a convite, do Go- 
verno norte-americano, empre- 
endeu nova viagem ao exterior: 
Havaí, México, El Salvador, Costa 

' Rica e Colombia. Realizou nume- 
rosas viagens a outros Estados ca- 
feeiros do Brasil, notadamente 
Paraná, Santa Catarina, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e Espirito 
Santo. Quanto ao Paraná,- já du- 
rante a Interventorla Manuel Ri- 
bas, colaborou no preparo de um 
projeto, objetivando a criação de 
um Instituto Agronomico cm Lon- 

• drina, proposta que, lamentavel- 
mente, até hoje não se concreti- 
zou. 

Nascido em Piracicaba, a 27 de 
setembro de 1906, de tradicional 
família de origem portuguesa, 
José Estevão Teixeira Mendes fez 
toda a sua carreira profissional 
no Instituto Agronomico de Cam- 

pinas, nele ingressando como au- 
xiliar da Seção de Agronomia, 
cm 1928, e ocupando a chefia 
da Seção de Café de 1935 a 1954. 
Nesse ano, íoi promovido a di- 
retor da Divisão de Agronomia, 
cargo que exerceu com brilhan- 
tismo até 1960, quando se apo- • 
sentou. Durante os seus trinta c 
dois anos de ininterruptos traba- 
lhos, ainda participou de nume- 
rosas comissões técnicas da Se- 
cretaria da. Agricultura, foi mem- 
bro da Comlwão de Tempo Inte- 
gral do GovSrno do Estado e 
substituiu o dlretor-geral do Ins- 
tituto Agronomico'em varias oca. 
siões. Lamentável o íato de que 
nenhum govêrno estadual da épo- 
ca o tenha nomeado ocupante 
definitivo dêsse ultimo cargo. 

Em todas Tas funções que 'cxci^ 
ceu sempre demonstrou — ape- 
nas para ressaltar algumas das 
suas qualidades de carater e de 
pesquisador —■ elevado espirito 
cientifico; ponderação; despren- 
dimento; respeito à Justiça; mo- 
déstia; espirito de colegulsmo e, 
acima de tudo, acentuado patrio- 
tismo. 

Publicou numerosos trabalhos, 
muitos em colaboração com seus 
colegas do Instituto Agronomico, 
principalmente sobre o café, des- 
tacando-sé aqueles referentes à . 
taxonomia dc Coffea arabica, me 
lhoramento genctlco, ensaios de 
variedades, adubação, poda e dis- 
tancia de plantio. Foi, também, 
assiduo colaborador de O Estado 
de S. Paulo. 

Não foi somente o cafeeiro a 
sua única preocupação profissio- 
nal. Tornou-se pioneiro, no Ins- 
tituto Agronomico, dos estudos 
sobre a viabilidade da cultura da 
seringueira no Estado de São 
Paulo; preocupou-se com varias 
plantas ornamentais, introduzin- 
do do exterior bélissima coleção 
da Hiblscus e promovendo a am- 
pliação da coleção de prlmave- 
ras. Introduziu, do Havaí, mate- 
rial de propagação da nogueira- 
de-macadâmia, que apresenta ex- 
cepcionais possibilidades econô- 
micas para as regiões cafeéiras 
do País. . 

O Zé Mendes, como; era cari- 
nhosamente chamado por todos 
os amigos, deixa uma lacuna, im- 
possível de ser preenchida. Sua 
lhaneza de trato, sua cultura e 
seu agudo humor deixarão para 
sempre imensas saudades. 
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